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 PROGRAMA 
 
 
I- Ementa 
 

O objetivo dessa disciplina é discutir as relações entre Antropologia e Lingüística, 
dando especial destaque aos temas do lugar da linguagem nas teorias da sociedade e da 
cultura e da relação entre língua, cultura e pensamento (o relativismo lingüístico ou a hipótese 
Sapir-Whorf) 
 
II- Objetivo do curso 
 

A versão presente deste curso visa apresentar aos estudantes o campo da Antropologia 
Lingüística, entendida aqui como um conjunto de saberes que, apesar de umbilicalmente 
relacionado com a Lingüística (em suas variadas escolas de pensamento), enfatiza de maneira 
especial a linguagem em uso e seus contextos ― daí tematizar as relações entre os fenômenos 
lingüísticos e dos da cultura e sociedade). Serão abordadas no decorrer do curso (a) as vertentes 
teóricas da investigação língua/linguagem como discurso e prática social: sociolingüística, 
etnografia da comunicação, análise da conversação e pragmática lingüística e (b) as 
representações sociais e culturais da língua/linguagem: mitos, superstições, preconceito 
lingüístico, crenças, folk linguistics. A abordagem direta destas temáticas levará os 
participantes a refletir sobre o lugar da linguagem nas teorias da cultura. 
 
 
III- Organização do curso e bibliografia 
 
 O curso terá a forma de discussões temáticas organizadas em torno das leituras 
realizadas para cada sessão. O instrutor atuará como condutor e sistematizador da discussão, que 
será centrada na leitura dos textos feita pelos estudantes. 
 
 A avaliação será feita com base em dois trabalhos escritos com temas propostos pelo 
instrutor e associados à literatura lida durante as sessões.  
 
 A bibliografia apresentada nesta seção do programa é de leitura obrigatória. Itens de 
leitura recomendável estão marcados com o sinal **. Itens adicionais serão apresentados no 
decorrer do curso. 
 
Unidade 1 A lingüística geral e a antropologia lingüística 
 
Sessão 1  

Saussure, Ferdinad de (sd.) Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix (trechos 
selecionados). 
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Sessão 2. 
Chomsky, Noam (1957) Syntactic Structures. The Hague: Mouton (trechos 
selecionados) 
-------- (1965) Aspects of the Theory of Syntax. Cambridge: M.I.T. Press (trechos 
selecionados). 
**Lyons, John (1976) As Idéias de Chomsky. São Paulo: Cultrix. 
**Lobato, Lucia Maria Pineiro (1986) Sintaxe gerativa do Português. Rio de Janeiro: 
Vigilia  
 

Sessão 3 
Duranti, Alessandro (2003) “Language as Culture in U.S. Anthropology”, Current 
Anthropology 44(3): 323-347. 
Bucholtz, Mary and Kira Hall (2008) “All of the above: New coalitions in 
sociocultural linguistics”, Journal of Sociolinguistics 14 (4): 401-431. 
**Duranti, Alessandro (1997) Linguistic Anthropology (caps.1-3). Cambridge: 
Cambridge University Press. 
 

Unidade 2 A sociolingüística da variação (comunidade de fala, variáveis, redes, pidgins, 
crioulos e atitudes perante a língua) 
 
Sessão 4  

Labov, William (1972) Sociolinguistic Patterns. Philadelphia: University of 
Pennsylvania Press (caps. 1, 4-8). Há tradução brasiliera. 
---------- (1972) Language in the Inner City: studies in the Black English vernacular. 
Philadelphia: University of Pennsylvania Press (caps. 2 e 8).  
**Figueroa, Esther (1994) Sociolinguistic Metatheory. Oxford: Pergamon (cap. 4). 
**Fasold, Ralph (1990) The Sociolinguistics of Language. Oxford: Blackwell (cap.7 e 
8) 
  

 Sessão 5 (comunidade de fala e  uso da teoria social) 
Labov, William (1979) “Is there a Creole Speech Community”, in Valdman, A. and A. 
Highfield (eds.), Theoretical Orientations in Creole Studies. New York: Academic 
Press. 
Owens, Jonathan (1999) “Uniformity and discontinuity: toward a characterization of 
speech communities”, Linguistics 37 (4):663-698. 
Mougeon, Raymond and Terry Nadasdi (1998) “Sociolinguiistic discontinuity in 
minority language communities”, Language  74 (1):40-55. 
Romaine, Suzanne (1982) “What is a speech community?” in S. Romaine (ed.), 
Sociolinguistic Variation in Speech Communities. London: Edward Arnold. 
**Milroy, James (1982 “Probing under the tip of the iceberg: phonological 
‘normalization’ and the shape of speech communities”, in S. Romaine (ed.), 
Sociolinguistic Variation in Speech Communities. London: Edward Arnold. 
Rickford, John (1986) “The need for new approaches to social class analysis in 
sociolinguistics”, Langiuage & Communication 6 (3):215-221. 
Woolard, Kathryn (1985) “Language variation and cultural hegemony: toward na 
integration of sociolinguistic and social theory”, American Ethnologist 12 (4):738-748. 

 
Sessão 6 (pidgins e crioulos) 

Rickford, John (1987) Dimensions of a Creole Continuum. Stanford: Stanford 
University Press (Introduction e cap. 1) 
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--------- (1980) “Analyzing Variation in Creole Languages”, in Valdman, A. and A. 
Highfield (eds.), Theoretical Orientations in Creole Studies. New York: Academic 
Press. 
Sankoff, Gillian (1980) “Variation, Pidgins and Creoles”, in Valdman, A. and A. 
Highfield (eds.), Theoretical Orientations in Creole Studies. New York: Academic 
Press. 

 
Sessão 7 (variação e redes sociais) 

Milroy, James and Lesley Milroy (1998) “mechanisms of change in urban dialects: the 
role of class, social network and gender”, in Trudgill, P. and J. Cheshire (eds.), The 
Sociolinguistics Reader, vol. 1. London: Arnold  
Milroy, Leslie (1982) “Social network and linguistic focusing”, in S. Romaine (ed.), 
Sociolinguistic Variation in Speech Communities. London: Edward Arnold. 
Milroy, L. and  J. Milroy (1992) “Social network and social class: toward an 
integrated sociolinguistic model”, Language in Society 21:1-26. 
Russel, Joan (1982) “Networks and sociolinguistic variation in na African urban 
setting”, in S. Romaine (ed.), Sociolinguistic Variation in Speech Communities. 
London: Edward Arnold. 
 

Sessão 8 (atitudes, preconceitos e higiene verbal) 
Bloomfield, Leonard (1944) “Secondary and Tertiary Responses to Language”, 
Language 20 (2):45-55. 
Cameron, Deborah (1995) Verbal Hygiene. Lonbdon: Routledge (caps. 1-3). 
**Bagno, Marcos (1999) Preconceito Lingüístico: o que é, como se faz. São Paulo: 
Loyola 
 

Unidade 3  Etnografia da Comunicação (a língua em uso: interação e discurso) 
 
Sessão 9 

Hymes, Dell (1964) Introduction: Toward Ethnographies of Communication, In 
Gumperz, J. and D. Hymes (eds.), “The Ethnography of Communication”, American 
Anthropologist 66 (6), Part II.  
-------- (1974) Foundations in Sociolinguistics: an ethnographic approach. 
Philadelphia: University of Pennsylvania Press 
**Figueroa, Esther (1994) Sociolinguistic Metatheory. Oxford: Pergamon (cap. 3). 
**Fasold, Ralph (1990) The Sociolinguistics of Language. Oxford: Blackwell (caps.1, 
2, 5 e 6) 
 

Sessão 10 (elementos estruturais dos eventos de fala) 
Brown, P. and A. Gilman (1960) “The Pronouns of Power and Solidarity”, in T. A. 
Sebeok (ed.), Style in Language. Cambridge, MA: MIT Press. Esse texto está 
publicado em inúmeras outras coletâneas.  
Ervin-Tripp, Susan (1972) “On Sociolinguistic Rules: alternation and co-occurrence”, 
In Gumperz, J. J. and D. Hymes (eds.), Directions in Sociolinguistics: the ethnography 
of communication. Oxford: Basil Blackwell. 
Schegloff, E. A. (1968) “Sequencing in conversational practice”, American 
Anthropologist 70:1075-1095. 
**Schegloff, E. A. and H. Sacks (1973) “Opening up closings”, Semiotica 8: 289-327. 
 

Sessão 11 (marcadores do discurso) 
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Schiffrin, Deborah (1987) Discourse Markers. Cambridge: Cambridge University 
Press (trechos selecionados). 
Oliveira e Silva, Giselle M. e Alzira T. Macedo (1992) “Discourse markers in the 
spoken Portuguese of Rio de Janeiro”,  Language Variation and Change 4:235-249. 
 

Unidade 4 Sociolingüística interpretativa (pragmática, indexicalidade e interação) 
 
Sessão 12 

Gumperz. John (1982) Discourse Strategies. Cambridge: Cambridge University Press 
(trechos selecionados) 
Goffman, Erving (1967) Interaction Ritual: essays on face to face behavior (capítulos 
a designar). New York: Doubleday.  
---------(1981) Forms of Talk (capítulos a designar). Philadelphia: University of 
Pennsylvania Press 
**Figueroa, Esther (1994) Sociolinguistic Metatheory. Oxford: Pergamon (cap. 5). 
**Fasold, Ralph (1990) The Sociolinguistics of Language. Oxford: Blackwell (cap. 3) 
 

Sessão 13 (indexicalidade) 
Silverstein, Michael, (1976) “Shifters, Linguistic Categories, and Cultural 
Description”, in Basso, K and H. A. Selby (eds.) Meaning in Anthropology. 
Albuquerque: University of New Mexico Press. 
----------- (2003) “Indexical order and the dialectics of sociolinguistic life”, Language 
& Communication 23: 193-229 
** Mertz, Elizabeth (2007) “Semiotic Anthropology”, Annual Review of Anthropology 
36:337-353. 
** Duranti, Alessandro (1997) Linguistic Anthropology (caps.2 e 6). Cambridge: 
Cambridge University Press. 
 

Sessão 14 (pragmática e atos de fala) 
Austin, John (1962) How to do things with Words. Cambrige Mass: Harvard 
University Press. 
**Malinowski, Bronislaw (1923) “The problem of meaning in primitive languages”, in 
Ogden, C.K and I. A. Richards (eds.), The Meaning of meaning. New York: Harcourt, 
Brace & World Inc (há tradução brasileira) 
** Duranti, Alessandro (1997) Linguistic Anthropology (cap. 7). Cambridge: 
Cambridge University Press. 
 

 
 
 
 


